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Prefácio


Tenho acompanhado o Professor Paulo Henrique de Souza, gradua­do em História e Mestre em Ciências da Religião pela PUC Minas, não apenas por meio da leitura dos seus vários livros e artigos na área da Educação e da sua participação em congressos e atividades de consultoria para escolas públicas e privadas, mas também em razão da sua significativa contribuição social como fundador da Causa/Movimento Educação é o Alvo.


Com sua visão humanista da realidade, o Professor Paulo Henrique tem defendido “uma nova forma de educar e formar cidadãos, apostando na educação como base para um novo futuro”. Por isso, sinto-me imensamente honrada pelo convite que me fez para escrever sobre este livro e muito grata pela oportunidade de participar deste projeto de grande valor.


Sua mais recente publicação, BNCC NO CHÃO DA SALA DE AULA, nos oferece uma viagem interessante, que se inicia no próprio título: em uma analogia com o ´chão de fábrica´, onde as matérias-primas são transformadas em produtos, o ´chão da sala de aula´ nos é apresentado como locus de colaboração entre professores e gestores, em prol dos alunos. Cada capítulo, com base teórica cuidadosamente selecionada e ilustrações esclarecedoras, oferece situações práticas e transforma a sala, tornando-a espaço para a utilização de metodologias ativas e execução de tarefas produtivas, essenciais no ensino para a aprendizagem.


O trajeto a ser percorrido é variado e, sempre, relevante. Afinal, como disse Marc Prensky (o expert americano em educação, conhecido como criador dos termos ´nativo digital´ e ´imigrante digital´), os nossos alunos mudaram tão radicalmente que, hoje, já não são mais a população para a qual o sistema educacional foi concebido. E ele tem razão! A formação escolar tradicional já não tem mais dado conta do recado, porque estes são tempos em que, quando empresas contratam um programador, um médico, um engenheiro ou um artista, por exemplo, elas não querem saber o que o contratado aprendeu; a elas interessa o que ele/ela sabe fazer com o que aprendeu. E foi como resposta para essas novas demandas sociais, que nasceu a Base Nacional Comum Curricular, que não pode ser confundida com currículo, pois se trata de uma política de Estado norteadora, que serve de referência para que objetivos devem ser atingidos pelos alunos em todo o país. A BNCC indica os caminhos, mas somos nós, educadores, que precisamos percorrê-los para torná-la uma realidade transformadora do sistema educacional brasileiro. Isso só será possível se a Base for compreendida como um dos elementos a serem considerados na construção da proposta curricular das redes e dos sistemas de ensino, assim como também no fazer pedagógico de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio no Brasil. Este livro contribui ampla e profundamente para essa compreensão. 


Para navegar no mar de incertezas da vida, precisamos de muito mais do que conteúdos… Precisamos de competências, o que só se obtém com o alinhamento do conhecimento (saber como fazer) com as habilidades (saber fazer) e as atitudes (fazer bem). Nesse contexto, a proposta da BNCC é vital! Porém, para que ela se realize,  nós – gestores e professores – precisamos ser grandes protagonistas, tirando as orientações do papel, colocando-as em prática nas atividades escolares, aplicando-as em aulas enriquecidas com teoria e prática simultâneas, desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais, assim como de atitudes e valores. Dessa forma, nossos alunos poderão desenvolver o seu próprio repertório de ferramentas para responderem satisfatoriamente às demandas complexas da vida pessoal ou profissional e, assim,  exercerem plenamente a sua cidadania em um mundo que ainda não sabemos como será…


Mas… Chega de fazê-lo(a) esperar, Leitor(a), pois já está na hora de você embarcar!  


Partiremos do porto do Conhecimento e faremos escalas no Pensamento Científico, Crítico e Criativo, no  arquipélago do Repertório Cultural, da Comunicação e da Cultura Digital, na serra do Projeto de Vida, nos campos da Argumentação, no vale do Autoconhecimento e Autocuidado. Chegaremos à enseada da Empatia e da Cooperação, para podermos desembarcar em uma praia que deve ser vivenciada por  todos: Responsabilidade e Cidadania.


Bem-vindo(a) a bordo e que, como eu, você se delicie com cada trecho da jornada! 






Profa. Dra. Lucília Panisset Travassos


Belo Horizonte, agosto de 2020.





INTRODUÇÃO


Estamos em 2020, ano de implantação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que dispõe de um caráter normativo e que apresenta referências para a elaboração dos currículos de todas as escolas que ofertam a educação básica no País. Conquista histórica já prevista desde a Constituição de 1988.


Todavia, no início do corrente ano de 2020, com a notícia da COVID- 19 (do inglês Corona Virus Disease, uma doença causada por um novo coronavírus, o SARS-CoV-2, pertencente a uma família de vírus que causa infecções respiratórias, que foi notificada, pela China, à Organização Mundial da Saúde (OMS), em 31/12/19, após casos registrados em  Wuhan),  as escolas se viram compelidas a suspenderem as aulas no mês de março, a fim de evitar impactos na saúde de milhares de pessoas, dado que as crianças e jovens não são somente vulneráveis à infecção pelo novo coronavírus, mas também podem transmiti-lo aos indivíduos do grupo de risco. E a educação tornou-se forçosamente remota para as escolas que já estavam preparadas para essa nova modalidade.


Devido a esse cenário inédito, a implantação da BNCC ficou cla­ra­mente comprometida. Essa obra nasce para auxiliar gestores e pro­fessores(as) em reflexões e ações interessantes com foco na atividade pedagógica. É importante entender que esse documento é importante não apenas na construção dos currículos, mas também na elaboração e revisão das propostas pedagógicas, projetos políticos pedagógicos e nas políticas para formação continuada de professores com a definição de materiais didáticos e processos avaliativos.


A BNCC objetiva a promoção da equidade por meio de uma formação integral do cidadão. Essa integralidade deve ser tratada no desenvolvimento intelectual, social, físico, emocional e cultural, compreendidos como fundamentais para a excelência na construção dos saberes. Esse livro demonstra que as aprendizagens essenciais foram estabelecidas através de dez competências gerais que nortearão o trabalho das escolas e dos professores em todos os anos e componentes curriculares, comumente denominadas as dez competências gerais da BNCC.


Os saberes, de forma geral, possuem o intuito de que os alunos passem a aprender e aplicar as habilidades de forma prática para a vida, o aprendizado deve ser de forma significativa e colaborativa sem ter como foco exclusivo a prova, essa por sua vez deve ser considerada como um momento de autocrítica para que o estudante seja capaz de avaliar a sua trajetória e identificar aspectos que precisam ser aprimorados.


Os capítulos foram pensados da seguinte forma – uma pintura clássica e uma personalidade que represente a referenciada competência geral que será abordada, logo em seguida um texto teórico que tem como finalidade apresentar uma abordagem em dois passos práticos – desde as sessões das ideias até o funcionamento que propõe ação para gestores, da mesma forma, são expostas sugestões para professores baseadas no chão da sala de aula e focadas nos Objetivos do Milênio – ODS - 17 OBJETIVOS PARA TRANSFORMAR NOSSO MUNDO. Essa conexão é um convite para reflexão sobre os Quatro Pilares da UNESCO - aprender a conhecer, aprender a fazer, conviver e ser.


Espero que nos encontremos de diversas formas nessas páginas e no Canal do Youtube – O que as escolas podem aprender? No mês de novembro o canal estará com esse conteúdo disponível. Caso desejem, inscrevam-se. 


É hora de recomeçar! Avante!






O autor.





	
	Capítulo 1


	Conhecimento


	[image: ]DA VINCI, Leonardo (1452-1519). O homem vitruviano, 1462. Desenho.







CANÇÃO ÓBVIA (Paulo Freire)


Escolhi a sombra desta árvore para repousar do muito que farei, enquanto esperarei por ti. Quem espera na pura espera vive um tempo de espera vã. Por isto, enquanto te espero trabalharei os campos e conversarei com os homens. Suarei meu corpo, que o sol queimará; minhas mãos ficarão calejadas; meus pés aprenderão o mistério dos caminhos; meus ouvidos ouvirão mais, meus olhos verão o que antes não viam, enquanto esperarei por ti. Não te esperarei na pura espera porque o meu tempo de espera é um tempo de quefazer. Desconfiarei daqueles que virão dizer-me em voz baixa e precavidos: É perigoso agir. É perigoso falar. É perigoso andar. É perigoso esperar na forma em que esperas, por que esses recusam a alegria de tua chegada. Desconfiarei também daqueles que virão dizer-me, com palavras fáceis, que já chegaste, porque esses, ao anunciar-te ingenuamente, antes te denunciam. Estarei preparando a tua chegada como o jardineiro prepara o jardim para a rosa que se abrirá na primavera.


(Paulo Freire Genève, Março 1971. In: Freire, P. Pedagogia da Indignação. São Paulo: UNESP, 2000).


COMPETÊNCIAS GERAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA – BNCC


1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.
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	DAVID, Jacques-Louis (1748-1825). A morte de Sócrates, 1787. Pintura (detalhe).




“Sei que nada sei”. 


Essa frase de um personagem clássico na história do conhecimento nos inspira a pensar na primeira competência geral da BNCC – Sócrates que na Grécia Antiga já dava sinais para a construção do conhecimento ao debater com os sofistas que acreditavam deter os saberes para dominar a cidade (polis). Foi considerado o homem mais sábio pelos seus contemporâneos por sempre realizar “perguntas geradoras”.


De acordo com as diretrizes da BNCC, perguntas fazem os estudantes pararem e pensarem. O filósofo grego confirma tal asserção ao demonstrar que no estilo peripatético, ao transitar pelas ruas, parava desconhecidos e fazia questionamentos desafiantes sobre a história, geografia, antropologia e sobre a psicologia local.


Sócrates era transdisciplinar em essência e contemplava uma sociedade melhor de acordo com a ótica e ética do seu contexto social.


A ação socrática, nomeada maiêutica – que significa dar luz às ideias, através da aprendizagem colaborativa e significativa era materializada em seus diálogos com os transeuntes e aprendizes. Como modelo de maestria tencionava a reflexão sobre o bem, o justo, o bom e o belo. A vida e a moral eram a busca fundamental, pois detinha a crença virtuosa que presumia que a paz de espírito era alcançada ao se fazer o certo, o que não necessariamente era a mesma coisa que seguir o código moral da vigente na época.


Inegavelmente, Sócrates era “fora da curva” ou “fora da caixa”, pois criticava o sistema e, desde sua visita ao Oráculo de Delfos, defendeu a importância do autoconhecimento e construção de um projeto de vida virtuoso. A postura socrática é emblemática para refletir sobre quase todas as dez competências gerais da BNCC, com exceção, claramente, da cultura digital. 


O personagem Sócrates foi o mentor na sociedade ocidental sobre a busca pelo conhecimento para o Bem Comum e já desenvolvera em tempos longínquos estratégias de metodologias, hoje chamadas de ativas e ágeis, para valorizar e utilizar conhecimentos historicamente construídos e desenvolver competências, habilidades, conteúdos e valores em uma “sala de aula Invertida”, ou seja, aberta e ao ar livre no berço da democracia. O método socrático era atípico e avançado, por natureza, como grego da polis ateniense.



	[image: ]
	Fonte: Lauri Cericato (BNCC) – Arte Sérgio Cândido – Disponível em: http://www.lauricericato.com.br/bncc-competencias-gerais/ - Acesso em 10 fev. 2020




O termo conhecimento tem origem etimológica no latim, da palavra cognoscere – “ato de conhecer”. Advindo do radical “gno”, presente na língua latina e no grego antigo, da palavra “gnose”, que significa conhecimento, ou “gnóstico”, que é aquele que conhece. Paralelamente o verbo aprender explica o ato de conhecer, o que diferencia o ser humano dos outros seres animais. 


O cerne da BNCC diz respeito à educação integral que une o teórico e o prático ao convergir todas as dimensões do desenvolvimento humano no que tange ao físico, social, emocional e cultural para o contexto atual do século XXI, que por sua vez impõe a resolução de problemas da vida cotidiana a partir da leitura dos textos e contextos. “A leitura do mundo precede a leitura da palavra”, afirmou Paulo Freire na obra intitulada A Importância do Ato de Ler (1988).


[image: ]


Através da aprendizagem e por meio das leituras, interpretações e das experiências práticas que se destacam na repetição dos experimentos e tornam o conhecimento complexo, efetivo e racional, origina-se a habilidade apreendida singularmente por humanos, que exteriorizam o propósito de desenvolvimento das competências, habilidades, atitudes, valores e por consequência empreendem paralelamente a gestão do conhecimento e de suas capacidades socioemocionais ao trabalharem em times e com foco em projetos que visam à resolução das situações-­problemas complexas do cotidiano.


A BNCC preconiza a construção do conhecimento através da interação do estudante com o meio, a partir de desafios que aguçam a curiosidade e promovam a aprendizagem. É importante que os estudantes possam questionar aos professores por meio da solicitação de trabalhos para serem desenvolvidos em diversos espaços e em equipes, pois através das experiências concretas o aprendizado se torna mais fácil e mais elaborado, dado que exige o desenvolvimento da socialização, que por sua vez preconiza o equilíbrio do racional e emocional.


A exigência do século XXI para o desenvolvimento do conhecimento é conceber resultados tangíveis com o objetivo de ser funcional na solução de situações-problemas concretas que se apresentam à sociedade a partir da estruturação do desenvolvimento. Por esse motivo a Competência 1 da BNCC – Base Nacional Comum Curricular no chão da sala de aula convida a compreender que dentro da sua estrutura existem três diferentes níveis de competências: 



		gerais da BNCC; 


		específicas das áreas do conhecimento; 


		específicas dos componentes curriculares. 




Cabe ressaltar que áreas do conhecimento com apenas um componente curricular (matemática, ciências da natureza e ensino religioso) possuem somente um conjunto de competências específicas dessas áreas.


A organização da Base Nacional Comum Curricular propõe uma lógica em que as competências devem ser a base de toda a estrutura curricular. 


O planejamento de cada momento didático, seja anual, mensal ou semanal, deve ter foco na intencionalidade pedagógica, no desenvolvimento de competências e habilidades da BNCC e nos respectivos conteúdos que são extremamente necessários para valorizar a oportunidade de colocar em prática aquilo que se aprendeu na sala de aula. Desse modo, é possível também corresponder às intenções dos professores no que tange aos objetos de aprendizagem que podem ser assim definidos (BALBINO, 2007, p.1):



	Objetos de Aprendizagem são definidos como uma entidade, digital ou não digital, que pode ser usada e reutilizada ou referenciada durante um processo de suporte tecnológico ao ensino e aprendizagem. Exemplos de tecnologia de suporte ao processo de ensino e aprendizagem incluem aprendizagem interativa, sistemas instrucionais assistidos por computadores inteligentes, sistemas de educação à distância e ambientes de aprendizagem colaborativa. Exemplos de objetos de aprendizagem incluem conteúdos de aplicação multimídia, conteúdos instrucionais, objetivos de aprendizagem, ferramentas de software e software instrucional, pessoas, organizações ou eventos referenciados durante o processo de suporte da tecnologia ao ensino e aprendizagem.




As dez competências gerais exercem influência sobre todas as intenções pedagógicas como propostas transversais a todos os componentes curriculares. Elas sustentam a proposta da BNCC de educação integral que prevê a garantia do desenvolvimento dos sujeitos em todas as suas dimensões – intelectual, física, emocional, social e cultural. Portanto, caso a tecnologia esteja presente em uma ou mais dessas competências gerais, espera-se que reflita também nas práticas das áreas do conhecimento, bem como nas estruturas subsequentes da Base. 


Para que o trabalho docente seja eficaz, a formação continuada necessita concentrar-se na compreensão conceitual dos termos: competências e habilidades seguida da interação com atitudes e valores.  As Competências são um conjunto de habilidades e conhecimentos relacionados que podem ser desenvolvidos por meio de práticas ou experiências que possibilitam a atuação efetiva em uma situação-problema. Por outro lado, as Habilidades são qualidades que o estudante possui para realizar alguma atividade de resolução das situações-problemas. Trata-se de características que podem ajudar professores e alunos a desenvolverem competências.


O conceito de competências assumido pela BNCC é definido como a mobilização de conhecimentos, conceitos e procedimentos. Já a concepção de habilidades versa sobre as práticas, cognitivas e socioemocionais, atitudes e valores para resolução de demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.


O conhecimento é a capacidade de discernir as funções e as diferenças entre dados, informações, inteligência e sabedoria. Trata-se de uma cadeia que convida a um espiral que deve unir o trabalho de toda a comunidade educativa, compreendida aqui como as famílias, os estudantes, professores, colaboradores e gestores, que unidos almejam a construção coletiva e a contextualização do saber.
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Percebe-se a diferença entre habilidade e competência com a seguinte reflexão - ter habilidade para desempenhar uma determinada função ou papel não significa, necessariamente, que a pessoa é competente. Porém, para ser competente, é preciso ter determinadas habilidades. Em alguns casos o mais competente pode até ser o menos habilidoso. Por exemplo, para dirigir um carro a pessoa pode ter a habilidade de manter a mão firme no volante, dirigir em ruas, rodovias e fazer balizas. No entanto, a competência é o que ela aprendeu na autoescola e lhe credenciou para dirigir em todos os âmbitos.


Analise o esquema a seguir que define e explica as diferenças. 
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No chão da sala de aula e nas primeiras décadas do século XXI a construção do conhecimento e dos saberes significativo e efetivo depende de variáveis devido à complexidade do cenário contemporâneo. Com a emergência da Educação 4.0, o conhecimento não pode ser concebido somente como o recolhimento de informações e dados sobre determinado conteúdo. Trata-se de um processo dinâmico, interativo e aberto a novas conexões. 
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As escolas, os gestores e os professores possuem a demanda de criarem conexões com o imaginário das infâncias e juventudes para assim estabelecerem processos de construção do conhecimento que envolvam o estudo da neurociência com o intuito de compreender que cada conexão estabelecida pelo cérebro humano inicia um processo de refinamento de informações que é construído e, portanto, é cumulativo. Os pensamentos críticos oriundos das ideias que são criadas nos lobos frontais, os planos construídos e os pensamentos juntados às suas associações para formação de novas memórias são objetos de estudos de educadores de todo o mundo.


As complexas associações são feitas individualmente e por isso mesmo o conhecimento construído é individual e único. Como exemplo, pode-se citar que dois indivíduos nascidos na mesma família, com a mesma educação, pertencentes ao mesmo meio social e econômico, a mesma trajetória de vida e com experiências vivenciadas conjuntamente, não produzirão o mesmo conhecimento. De certa forma, isso é muito reconfortante, pois é o que nos diferencia enquanto indivíduos. 


As associações posteriores são realizadas para o trabalho de socialização entre pares ou grupos que constroem juntos o conhecimento de maneira colaborativa ao criarem inteligência coletiva frente aos temas geradores e situações-problemas discutidas. O ambiente de aprendizagem deve fazer com que os estudantes sejam responsáveis e participativos e que busquem sempre o compromisso de trabalhar em torno das experiências e das oportunidades.


No chão da sala de aula as ações dos alunos devem ser:



		Ouvir e seguir as orientações dos professores;


		Seguir os combinados e aceitar regras;


		Se empenharem em fazer o melhor que puderem para resolver as situações-problemas;


		Fazer bom uso dos materiais dispostos para as experiências, sem desperdiçá-los;


		Fazer os apontamentos e as anotações necessárias a fim de apresentá-los como conclusão dos processos de análise e síntese;


		Compartilhar conhecimentos com os colegas;


		Ser proativo e colaborativo com os demais componentes do grupo e com os professores;
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O conhecimento, portanto, é único e está diretamente interligado com a tríade emoção, cognição e comportamento. Nesse sentido, as escolas criam mecanismos como a gestão do saber, a fim de buscarem compartilhar a compreensão gerada por cada pessoa, de forma a possibilitar maior socialização e integração entre elas. Esse processo almeja, obviamente, os resultados positivos já descritos no ano 2000 pela UNESCO nos Quatro Saberes Básicos para Educação do Novo Milênio por Jacques Delors e equipe - Educação um tesouro a descobrir da Comissão Internacional sobre a Educação para o Século XXI.
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O conhecimento em uma cultura voltada para o compartilhamento e colaboração beneficia a todos, uma vez que as trocas possibilitam o crescimento de instituições, indivíduos e pesquisas. Trata-se de um ganho coletivo que fez a ciência angariar escala, historicamente. No ambiente digital as trocas no ciberespaço convergem para o crescimento exponencial de informações, dados e conhecimento.


A BNCC trata o conhecimento como um conjunto de informações que o indivíduo adquire por meio das suas experiências na escola e na vida social, através do desenvolvimento de aprendizagens, da construção de crenças, valores e insights sobre os conteúdos que surgem no decorrer da sua trajetória acadêmica e pessoal e que podem também ser utilizados para a tomada de decisões que impactam positivamente a sociedade.


O paradigma educacional do século XXI enfatiza a construção coletiva do conhecimento por ser um fenômeno que permite a produção de informações de maneira colaborativa e presente em diversos gêneros textuais, plataformas, sites, blogs, redes sociais e no ciberespaço que a BNCC preconiza como cultura digital. 



	Há uma nova ignorância ligada a própria ciência e há uma nova cegueira ligada ao uso degradado da razão. As amea­ças mais graves em que incorre a humanidade estão ligadas ao progresso cego e incontrolado do conhecimento, que é incapaz de reconhecer e de aprender a complexidade do real, mas que por falta de conceber a complexidade desta mesma realidade, e apoiado em ideologias ou conhecimentos fragmentados ou unilaterais acabam mutilando o próprio conhecimento e desfigurando o real. (MORIN,2015c, p.11)




A BNCC propõe a construção do conhecimento para a transformação social que contribui significativamente para a qualidade de vida. O currículo é encarado como um fenômeno que cria na escola uma nova concepção e que posiciona o estudante não apenas como receptor de informações, mas como um ator ativo da construção de dados, conhecimentos e indicadores a partir do desenvolvimento das competências e habilidades do educando. 


Para o desenvolvimento de competências e habilidades a escola deve tornar-se um cenário em que todos, de certa forma, ensinam e aprendem. A informação não é hierarquizada e sim produzida de forma horizontal e coletiva. Não existem apenas mestres, mas sim facilitadores que atuam como mentores ao incorporarem estratégias e métodos para que a interação dos alunos com as informações crie processos mentais, cognitivos e experienciais.


A BNCC trata o conhecimento como “saber” e como “saber fazer” para dinamizar a construção da compreensão sobre fatos, fenômenos, situações-problemas, experiências, leis e seres humanos. Todo esse processo requer a elaboração de um novo currículo, que seja capaz de fazer com que as escolas pensem nas adequações dos seus projetos político-pedagógicos na ação dos professores e dos seus planejamentos. Um novo olhar sobre a educação é necessário para fazer do conhecimento o principal fator de influência nas decisões, atitudes, comportamentos e perspectivas das infâncias e juventudes contemporâneas. 


A competência 1 foca na valorização e na utilização do conhecimento tanto sobre o mundo físico e social, quanto cultural e digital no contexto da complexidade e do pensamento sistêmico como instrumentos essenciais das aprendizagens. A colaboração entre as pessoas passa a ser compreendida como a chave da construção e retenção coletiva do saber fazer, conviver e ser, o que concede a responsabilidade aos professores de serem cada vez mais “mediadores da informação”.
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